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Vida 'Continua
o TEMPO PERDIDO ,pari não vai adiante, porque não
Lí, ha pouco tempo, no livro há homens pua trabalhae." J

"Breviário do homem de bem", I Enquanto (itO, Oil inimlgoil via
de f utorla do notável mo�aHita se Infiltrando, Comunista., fsolil­
Benjamim lt�t'8DkUn, uma parábola ,i tlii, soclalistai, etc. têm oclltzllo

que ie adapta à gr ande número de para propagarem Il1ai doutrinai"
brasílelroa: O Tempo Perdido. xotíeas.

'

Diz o Dlorlilhta no seu "Brevl- E quani!o tali doutrinai' ,VIJ-
ãrlo": «A r.aposa que dorlDe Dão nham a conitltuir perigo áil 'nOilal
caça galinhas, demailhldotempo.lnitltulçÕjfi democráticli, aquele
haverá p,ua dormir qusndc estl' mellmo preguiçoJo penwará lJoua

vermoi no ataúde). pendido. DO longo tempo que dei-
E este é o ponto fraco de- uma perdlOou e que poderia. de qual­

grande parte do. Brasil. Qu!!>ota qu�r modo. t.r
_

sldo empregado
gente T6mOll, que paflllll o dia iU' em leu próprio béneílelo • 01 di

pe flua 60tO? Qllanta gente n- coletIvidade. Llm'ontsrá o erra qUI
moa, dia;;ltt.weote, debruçada DU· cometeu, de ntio ter cUlllprido
ma h'ilelá, eomo se fOlie um ínu Oi seus deverei pau oom �a pá,·
til um I.IWDrestavelj a obilorvar 011 tl'Ía, mil 80th filsrá tarde demlii.

tr�nlieuntail ou a converur com a· Joeira SllYlo Fllho
mIgos da mesma íodole? E quan-
t&;gente vamoil nai praçaS! e caféli
tc.gt\relaodo desneeeeséríamente ?
M'lh,n8il e mtlharae se fOil:JemOIl

eont r, Mi,harei e milhillei de
dellocuplldoli, Dcontraríamoi,
perdendo oporfanldade de tra'
btllhill' gao bfAf dínheíro, de oontrl­
butr 91U (li progresso da oiçll1.
E elllies mesmos fiA0 Oi qaé dizem
enfl. t"catq!nte aOIl amigoa:c:E'; 8i1t�

A todo!! Oi que DOi envia'
ram cumpllmentoi pela pai­
iagem de DOSiO primeira aDI­
varsárlo d9 publicaçlo, delx ...
..091 aqui 08 nOfliOIl sinoeroi
agra.declmeiltol, enviando UilI
cordial abrago.
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FIOI'lMl4pO'I,i
, Passa-Tempo
I Uma fa�ilia c:mposta dOI palil
I t de dU1íl1l f.lhu foram viajar. "

'�'\ I peando, certa nOIte num hotel. o
I Fare I hOJ'e 8" t:'J't. �''''..; 'd d di I

t" ..J rJC
.' \

I ono nou e aeon c ouar apeos. o
..

I PTeien aç..o uo�. : ilJ"'\ "I I cllsrol Por ma i que proeurassem,
grande,f ÓJ fo Be- ,r. lk;,..." "

1 j t
ócio. nOiilO i1uÍltre ('. ·;�V \ ! ali! moç&EI Dlo t 1'er m iii o amen o,

eolsbora ·or f � ;�: . 10 hoteleiro ficou coçando C&tbe-ii'/' ,� J��' 08, ora com uma, o a oom ou ll.
Beéeío, eiile gran ,�, {<d.';"""'. mllc, pola já tlr. tarde G nlo ha

de hODll'lm, nai' eu 1""'/ via outro hotel.
Já mesmo onde se eríou, Que horas aerlam?
Mal. tlllde formou se em môo •

110ft. flcando conhecido mundial eH RADA PORTUGUESA
mente eomn a maior cava g""du· O primélro e�tá, trás do oava-
ra du Ietrallf. lo 2

.

E nlio é .6 ilHO, Beôelo esere- O segunde se põe na oabeça--2
Teu um ltv.·o de paDlJ'1tllantOl!S 8, O todo dá um grande barulho.
não tendo c1)!1f{liInça em outroe ce

[o nalequ nhos menorl)�t enviou o
r TRAVA LI�GU.\

pira que 'FlifriipOIi" o p,:l;li'ollue I Um parllleI pipedo bem ampara­
Ptlrtlf.Dto, o ros léitllra 4, leiam no Ilellpipedlido; quem dele paraleli­

.
prox'1aO nünero, ne,h, SA.OO§;o. OI! plpeoar, bom de"empa alelJpipe·
célebres pensamento. de B'6cio.

.

dador ierá .

•

f

Hà! h -

me eique·
cendo de. hiljt6\ia da­

Eu não digo a nfoguem ! qusle Idiota que co'

O quo borrou o meu terninho ...
•

W&i1 ume barrade a-

•.• Na hora paiiOU voando, I \)0 16 porque o médt
Tim mimo lO pSlillarlnho... 'co Ih9-d:l1ie1que pre"

Posta De�cabelado ciiavIL dfi fello.

Fa -rapa as
Por JOEI,:A SILVÃO Filho

.

. ...

o PAS"A RINH )

Quizera que vocês Ttis6m,
li eduoaçlo da Maria.
Era uma Itoca instruida
E formada em geografia.
Eltando úm dia, eu C.I')m ela,
Juntlnhcs, lá no hudim,
Senti que "slgo' caiu
Sôbre o meu tSfllíl de brim.

Ohl Quo grande trapalhada I

Eilfreguei 0'0 dedo Il a mio
Mail qual! Nilo 'pude tlft ri
Q diacho do tal boniol

\

RFSPOS II"'AS do nGl anterlo:r:
Nlnguem come .. A reaposto q110

, o vaqueiro deu f'lI: Quando o ea­

nlo vai ro 1101 faz sombr•.
2) Onde é? -N iii eadelres. .

Da'� eharadas: 1) Pitanga 2) Ja
pio 3) Santa Catarina.

.

Faoa IlUIlS compr'ls pelo sla"
tema CRE')IA'RIO
KNOT
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o .tGulc 15 foi parffi a Europa oc!dentd--
ALMA PENA.DA um oetlodo IiIBDljreuto de luerrfiíl, rflb9â6�i1t

tralotiel, liJlol'tíolnio8, pilh�gen•• A ttrrl ai Guer­
ra dOI Cem Anol, �an que foi mlutililllll. 111m"
ta JOIlDl D'Aro pelo. ingl8lSi, tinha devact" do
a Frano., InY8dldll p8lil. hOl1tel dOI reli d.:.\ ln·

Itátsrra. 11910"'& no lliip�rlo dai I!ba. o rll Henrique VI, o qiaal
tentou Inutilmente .agu!lr � coroa da FI'BnOB.

Entre at proYiooiai da Gr" Bretsoha.destaoanm 8', oeilie t�!:DPO.
o Torbhlre a o LaDo"lIbire. No troDO I.tau a Clila de LSDOiiiltre
(do Ltt.Doa.lllret, oinslndo .. ooroa o fruo Henrique VI, A OI"'" de
Tork jullou aliesado o .omento de galg 'r OI degrau li dourados do
trono. Ricardo de NnU, eonde deWal'wiok. !noitou a seu cunhado, Ri'
.ardo da Tork, à re"ol�1 armada. A oala de Torlê pertenoia à di­
lIaltla do. Ptantaieneta. OI fluil tlnh sm "ouPldo o trono precedeu,
temente, ten40 lido leu último r.l Edtl -rdo III, vai de Rlaudo de
'f'ork. Tinb!:l poli elite reivindioal 011 dil'eltol de 1008,,10. �

A oU8 de LIDoa.tre tinha. em leul braeiall uma rOia YermeIJu
IJ a de York u.a ro.a branoa. O r.:!.ltt lho di guerra nonmeote IiII!

looendlou, Inletando'" a f6illlosa Guerra das 011" ROlai, que 8DSia�

BatntOu o 1010 lagl••, em luta fratriolda.
.

ApOiado pelo grande cabo de !luar a Vhn'flck, spelídedo "Fala·
dor de �el.", Ríeardo ae Yodc ",nollu & Hen que VI em No�th'lmp'
too, no centro sul da JDg�l!oterra, em 1460, mal foi infelh e morto e.
Wsk-íreld, ao iuI de York, Sen (Ilho Eduardo, lempra apoiado pOI
YhnTiclc, conthiu&. .. luts. Tanoe ele OI :r)v!.\il na batalha d.) TI!wbo., �

Il sadoeete de York, onda mOi'!'eram nada .�DOI! qUIiI 36.000 lliOOI,'
trn&Do,) �Dtr& Da oapital aprilioDI & Henelque VI l'l" T\)ue de !:.toa"
drel e�tolDa a OfIrO!l oom o nome de Edllàrdo IV. Bitava rlli.bala·
-fitJi. & aiila de York, .;

WII wh.;k) porêm_ depoi. de ergller ••11 lobrlnhl) ao trono, foi lo­
.
fiei á CllUia. Bsadecu-se para a ro sa vermelha. eJ(pullou .. Edf1l.\fdo
ff e re.h,be),ceu a Henríque ''1'.

Oral expuho. no ent!l.nto, TOaoa oom I) !&uxtUo de Oarlol! o Te'
al}r'l.'lo de Borgonha (Frsoos).llute o faledor d<3 Retll em Ba De.
e T�ykelibu' y Alt W.;,nr ele perde .. a "i!ia e Eduardo entrega .111

dul Henrique VI 80 oarraloo.
. ':"<

D3J}ol. da morte de Eduardo IV, .eul filho. 110 traIçoeIramente
tracidadol pelo pr(tprio tio, quo oinge & caroa 001110 Ricardo III. O
s.urp"dor, POI'IlI, 6 bati 10 por Henrique Tudor, da oa,a de Laneatre,
'II" lubiu ao trono como Henelqus 'fU Illia!_!lit')!l dioi\itla dai Tu­
tor•. Uma vez eeroado, Henrique VII tomou por elilpOilft a filha do
tnteUI Eduardo 1f, Iaabel de YOI k, Unida" iAS duas familiái3 rlV1US.
Minou novamente· I p'\z M fagla terre, ,lapals de t0f sído regada
Icm o .angal dOI lIeUi filhol.

-

c.

lftllllle tampe proeelceo, a. ·l.ldo o ps.b at41 t!fJ seu; �iiOOtOeS, que

Novela por J. W'.�
C 1- OoDtlouac;Jlo)
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FarrlllpOI U,} J'ltttlan6poUa
�

ALMA PENADA.
tran!lcorre a presente novel�, Ai! paixÕ'l1 • dillldlo. poUtlcol encoa­

trnll'lll eoo nef!miJo nali pr6prla!! familias produzindo 71 CliAo Dai Ia'
rOI, inimizadoS! 9 MiOI entre paeentes. Não reita düvlds que, coou

semp 'e acontece em tais c'íi'cunitâllclai, essa estado de collilas era tido

1'0' muitos como 00111110 nada para executar vh1iinç!U ou satlifa,
ler baixai p'aixOel•

* * *,

Doía rapazes .ilubl! m lentamente B ladeira dum! colina, 90mbl'u'
-- til por ums floreiJta butante dense. VínhuJl de geluforth, perto de

Leeds, AmbolJ, dsmonstrando o 'Iplrito guerreiro do telDpo, olngliAllI
oudsi'l e�'padall, iproVilvalmsnte adquirllll de U!ll dOI numarOIOs Ifmel
rOI (fabrioantes deMm,.) exli�telltail itD torh<i j,1J IOilalid ..das ur.a IPU'
lO Importantes. ODIai, Idoso podia te� IilOO!! 16 I'AtJ.OIiI, enquanto o ou'

tro, um pOUOO franzino, podia orçlU pelol1 14 011 -15.
- Oll�iita, Jack, eomeooa o lIlahl novo qus o rei nf "oltar da Franoa?
-Nã?, WllS0D, respondeu o outro, IDta;o já ter.lnou a guerra no

eontlnente.1 .' ���1 ':::�t'
-Creio que ilm. Papai contou lá Gm Ol.ai que em breve Henrlqua
VI eBtQriíl de regreilO. ,:-,'*-
- E não !'ilhei, perguntou Jaok ia Oi fralloelet hl?8m bltldoll? '.

- Papal dlslIe que o rei era fraco demaía para vencer o exereito
f!ancê3. Desde li mOr.te da Talbot �inlillgne general Inglêi apelidado
"Aquiles da Ingleterra"), apelar da prlsilo' de .Ieanne D' .\1'0, lfi eai
1111 foram de mal a pior. Cárlolil VII da França bateu OI nostOil.
-� Arre! que vergonha para nó). H", tanto tempo qus os nt)iiJQ� III"
.s" no continente e ago.l'l aisa .. Não' Iilo uma injúria. para n03-·

"0pail, Willon T
..-Papal elltá furloio e já se ouve cá elá,exteI.'Da\,-jfe I) d,eclntanh.·'
mento oontra a Cl1l8 de Lmesatre, oontra o f .'&U) RHHiqu:J VI.
- Ouídado, Wihon, não falai tAo alto. B)(Jl sabn que o rei ta n seus

_- .. ,"'�. (Oontinua )

Ajnda I AÇÃO SOOfAL ) \ T \.lU �.� :·n f?l \ t 1!C u r �1 ) rJ�
lea pE'.Jglllima e elltuás pl.·astanda se jV'i"o li 'ai 'enl.
-- -- _._-----

Casa Santa Rosa
'OrlandO Scarpeli
TECIDOS POR ATACADO

,Dod. Telellráfico «SCARPE.LLT» -IF-ooe. 1514·- Caixa. 51
__�.:r-

._.

1\ua Coalalheiro Mafra, N. 3� - Florianépoli&
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'arrapei (I» llsrlÁn6poftl.
--.-� .•.�

NOS ESPORTES Joaquim Nabuco
João Luiz F. de Melo \ E"ta.ndo próxima a comemo·

f,}cãO de seu cenrenérto, dese-

O. COLEGIAL EM FOCO I jo "fazer UI11 .lígeíro comentário.
O valor. que v@m demoDlit-ao -,

sôbre o que bi Joaquill,Nabuco.
tio 81i1& brííhsnte equipli de jOVfiD� Joaquim Nabuco, UII dos qua
••tudantoli do Colégio Cat&r�nenie mai� enobteceram a eloqüenQ.ia
eem lua '9'alOrOII atuaolo no eam- parlamentar no Brasil. foi pela
tllODato da oidade, nio !'IOi 'UUiOU SUIl tntellgencía e culturs, um

. "anhoma iUrpr91i!1>, poiil hJli,.muito doa homens que mais fama tive

pOI coovenoemofl d. qa� .} Colegt- com. suas conferencias em in­

aI rluns um quadro d� gi'll1l!l tB POli-I glês, seus escritos em francês,
IibiUdad81· téonlcLL'. COMO todOi: que grande repercuçso tiveram

sabl!w, o Ooleglal gagtou 66; bl-eam em Paris, Londres, Roma e outras

peAo da .lplrant81 deste ..ao, eon- grandes cidades.
"gulodo V.�lOtl' galbSlrdlmaDto o Msço aínda, já ao parlam�nto
lIeu (dttmo ao�pet!doI.' que sra o defendia ardentemente'a liber­
nlorolo Flguelran�e F. C.; o qual (ooncíue na última página)
tllodo ,Oflto em gram&do ii�lI mil�il

"-

-.

brl.lblote aqu,ipe, 010 g!)"i.ieg�IU �_I delxou, e�tr8hDto. o C()�egl,l de

bater seu. t8Dlivel t.dV8;:: ãl'lo. par"
p ��ilegutr oa Juta e hOJe � um

deodo pelo escore de 2d. O Celegl-
forliJoMDoorraot. do título maxima.

81 te.... Uli.Ql, inlcil[) ausplcloRo O" a-
NAo qU8!'emos eDonrar slltl oro-

-

bertura.do campeona.to. Sem eu
0.aa,18D1 levar OI �OliliOI ca.orOilOil

'8r"r POdlOlollfir_lr .. iii I 1 parabeol ao Rvm Pe, Henrique,
uma autentioa I un�da fft.°mi�i!l ed� o grands t�eni6o a quem '!_Colegial
futlbol amadot', que com ellf.ll uni,

d..... t) llua .bdlhaIlte .'uag1o no

'O 8 ooragem, t9111 ecnsegutde
futebol barrlg�-T8rd8.

"randei m�rlto. DflIi.'8 lU iUli eô PA lTICIPAÇÃ') DO BRiSIL
lei, de que Oi I}�IHI Zttilil fanto �e NOS JOGOS OLIMPICOS
orgulham. Coonti!lUi o Oolegíal A legação bralUelra os Flntln,
nelilM Qle,fchll., ('; eeit.ti,mt>1ii certoi di"" enviou uma carta a C. BD.'
que maiti>li ilrAto �i rUlii g!or.u· da, fsdat'açlo da Finlandla, floU"l·
no furura.

. I t .ndo o apolo do Braiil pau Oil íe-
Embora. tendo d'H1t1 '; iguiliSlIli vi· . goe oUmpl!w.; qu'; Ii,r&() resHuiJoi

tór1!líl aOi .eus I6:dVi\lJthla.rloã'" Dão i em Hal6inli! no ano cle 1952.
--

i��nsiiiuã.-um-'fl;ndo' de --reservã-pára··"õ-iüturõ
adquirindo urn titulo da

CDmDae�fa JntQPn�nDnal Ca�ltallz�[IO
I� l'iü6rirt: R',(j ,Inão Plnto, 13 - 10 Allr!a.r

.J:!'Í{Uhil1iIÍlPíi':S
Ins_peiGrias ti óielHÜ�j fim· t�do Estado
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.10AQUIM NABUCO Com a República porem, nâ-ô
�Conchislo da 511 págIna) se adatando bem ao regimem,
-acão dos, escravos, bem como preferiu aumentar a reputação
o direito dos trabalhadores. eu- �o Brasil no �xterior,. preferiu
tão Subjugados pelos chamados lD�ressar n� diplomaCia bra.si­
"senhorea feudais"

' leíre, onde ítualtzou sua carreira.
,.

Chamaram-no de agitador, mas,',
Os ID@ÇOS de hoje, q.ue s�­

Nabuco não desistia, não a,à' g�em pare) uma íurure vida pu­

Confol'l1!av8 com a exploração bllca, devem .conhece� bem d�e
do homem pelo homem. ' p�rlo,. Joaqu.lm Nabue o, que DeO

Em 1884, Joaquim Nabuco 50 toí político; mas tambem

proferia palavras que ainda ho-
um homem de bem.

"

le s� aplicam a situação do
JOlilé Julio Pedrolla

BrasIl� ANEDOTAS EM VER�OS

�oi, como .disse Gilberto Frey-.
-

•
re. te Joaquim Nabucanãe Só V U'

88 preocupava com a abolição EM VIAGEM:
da escravidão, mas com a "de-

'

mocratízação do solo", não com IU.a vez! dois portugueseil,
a �cupação do território, a lmígra- Iam viajando a canlo
eao, mas com a redenção da I E estacaram de repente,
população nativa». Ao, ouvire. um forte 8i1talo.
Sim, em verdalle Nabuco foi

amigo leal dos trabalhadores (Algullla cousa Cdi8ier�m)
do Brasil; até a .pruclamaçao da Caiu. Vamolil procurar>.

República ele agitava o parle-
. Apearam e dando uma busca,

mento defendendo o díreíto Nada pudeum encontrar.

dos operários, dos eamponeses, Cavalgaram 8nt19, dlspostoil
dos pequenos agrícultores. A seguir 8 viagem em paz,
.......................... Mali um deles, dilitliido,

Curso Montou virado p'ra trái.

'Antonieta de Berros E,oom espanto indlzlvel,
.

Externato Iundado em 1922 Gritou ao outro: <O' Gonçalo!
Fernando Machado, 32 Fone 1516 Olha tú o que caiu:

I '"
_ Florlanõpolís _ ,,-::- A çaboça .do cava o ... -

......,••••"" ,:m Dr.• Zegue Degue s
..
"'ü

.

-'

Á ....------=----:;__
ii'li

•.
,.

k,-if,
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